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Meacção? 
O facto de terem redobrado n’es- 

tes últimos tempos os ataques á lei 
kda separação do Estado da Egreja 

jdiploma que representa a pedra 
da Democracia Portugueza. 

’ 3-nos naturaimente a algu- 
fcretenciosas considerações. 

>s a expô-las no intuito 
[ter no espirito publico a 

' influencia resultante da 
propaganda anti patriótica de cer¬ 
tos defensores de uma especie de 
neo-catholicismo, que para ahi aflo¬ 
rou agora n’este findar do outono, 
ao mesmo tempo que as arvores se 
vão despindo das folhas... 

Na legião dos novos apostolos 
figuram muitos dos que ainda ha 
bem pouco tempo, quer publica- 
mente. em comicms e palestras, 
quer em conversações particulares 
enalteciam a obra do grande esta¬ 
dista dr. Aftonso Costa e dteHa 
extremavam, entre todas as suas 
leis democráticas, a lei da separa- 
pão! 

Era dever nosso enumerar os 
nomes d’esses transfugas do livre 
pensamento, d’esses traidores ao 
espirito democrático, defensores de 
hontem e inimigos de hoje? 

Talvez! 
Não o fazemos, porem, porque 

acreditamos que aos taes defenso¬ 
res da nova seita apenas resta um 
caminho a seguir: deixarem-se de 
toda a propaganda anti democrá¬ 
tica e mergulharem de vez na 
obscuridade de onde nunca deviam 
ter sahido. 

A esta hora, bem devem elles 
ter já comprehendido que as suas 
Êalavras de descrédito contra a 

lemocracia, nenhum echo encon¬ 
tram no espirito publico. 

Todavia, como nada se perde 
relembrando factos cuja recordação 
deve ser para o povo trabalhador 
e menos culto, uma seria advertên¬ 
cia, justo é que recordemos que as 
procissões, os cirios e as perigri- 
nações, cuja falta hoje tanto lamen¬ 
tam certos patriotas, constituíam 
para o clero verdadeiros manan- 
ciaes, ricos filões sempre abertos á 
sua inventiva cupidez! 

Lembremo-nos do que se passa¬ 
va em volta de nós durante a cha¬ 
mada epocha das procissões, recorde¬ 
mos essa exhibição de farrapos de 
imagens grotescas, de immundas re- 
liquias, mais ou menos authenticas. 

Era feio, repugnante, hediondo 
por veses, mas rendia dinheiro. 

Tudo isso dava dinheiro, muito 
dinheiro ao clero! 

O clero, para manter um tal es¬ 
tado de coisas, tão propicio á sua 
nefasta expansão, não era já mol¬ 
dado n’aquelles typos sublimes que 
Herculano, Lamartine e Julio Di- 
niz tantas vezes idialisaram nas 
obras immortaes. 

Não! 
Em geral o clero portuguez, 

mancommunado com os padres 
congreganistase suggestionado pelo 
Papa Negro, não se limitava a ex¬ 
plorar a ignorar.cia do Povo, explo¬ 
rava-lhe também a própria vaidade. 

Não contente em reágir quanto 
possível contra o progresso da Sci- 
encia, o clero aproveitava habil¬ 
mente todas as fases da vida e da 
morte para impôr a sua força a 
este povo de explorados e a que 
systematicamente se diffleultava a 
instrucçãot 

Como era indispensável passar- 
lhe pelas mãos para ter um nome, 
para casar e até para morrer... 
legalmente, visto que eram os pa¬ 
dres quem lavravam todos os termos 

do estado civil, não havia maneira 
de evitar a sua perniciosa influen¬ 
cia na familia. 

Existia, é certo, a chamada ta- 
bella dos emolumentos, mas a elas¬ 
ticidade d’essa tabella bem a co¬ 
nhece uma grande parte dos por- 
tuguezes maiores de trinta annos... 

A egreja tinha diversos rendimen¬ 
tos, originalíssimos alguns delles. 

Uma missa resada no altar do 
santíssimo pagava-se melhor do 
que sendo dita no altar de São Bo¬ 
nifácio ou de Santo Anacleto e 
assim successivamente. 

Nas grandes cidades, se era um 
pobre que requisitava o viatico, 
mandavam-lhe o coadjuctor da fre- 
guezia e um rapaz representando 
de sachristão. Se era um rico, um 
burguez enriquecido á custa dos 
que trabalham, n’esse caso ia le- 
var-lh’o uma legião de padres, de 
sachristães e de irmãos do Santís¬ 
simo.. . 

Nos funeraes, quantas vezes não 
se presenciou o facto revoltante 
de os padres não consentirem no 
enterro dos cadaveres emquanto 
lhes não era satisfeita a esmola a 
que se julgavam com direito, por 
terem ali vindo, quasi sempre com 
modos bruscos, estropiar junto dos 
mortos alguns trechos do ritual? 

Não contente com este censurá¬ 
vel procedimento, que lhe garantia 
um forte predomínio espiritual, o 
clero portuguez quiz também influir 
na política e pezar como partido. 

Foi então qne assistimos a esse 
unir de fileiras do batalhão negro 
conhecido nos últimos tempos do 
monarchismo pelo rotulo de par¬ 
tido nacionalista, c cuja acção viru¬ 
lenta se consubstaciou com o fran- 
quismo de reaccionaria memorial 

Orientando a sua acção no sentido 
opposto ao progresso, á éclosão 
dos ideaes democráticos e ás expan¬ 
sões do livre pensamento, foi por 
isso que, depois de ter dominado o 
paiz, influindo desde o paço dos 
reis até a choça dos humildes, o 
clero portuguez viu, pelo triumpho 
da Democracia, justamente peadas 
as suas tendências acambarç adoras 
e reaccionarias. 

Essa peia, que assegura a liber¬ 
dade do Povo, é a lei da separação 
do Estado da Egreja que, garantindo 
a subsistência aos que viviam da 
profissão ecclesiastica, é tão habil¬ 
mente delineada que por completo 
contraria a expansão clerical, evi¬ 
tando assim que o sarcedocio con- 
nue a ser, como era, até aqui um 
rendosa modo de vida, de acesso 
facil a todas as mediocridades. 

Lyster Franco. 

E’ indispensável 

Que se não descure a inspecção 
do leite, 

Que á moçanhada sejam proibi- 
bidos os sports da pedrada bravia e 
dos nomes feios com que todo o dia 
nos deliciam os ouvidos. 

Que se attenda a universal re¬ 
clamação que corre mundo, ácerca 
do malogrado liceu de Faro. 

Que se convençam certos árbi¬ 
tros de que não bastam audacia e 
descaramento para se ser gente. 

Que o bom senso, prudência e 
tacto administrativos cheguem por 
fim ao bestunto de quem se pro¬ 
põe mandar. 

Que as carroças ou barris de 
limpeza se tapem, pelas ruas da 
cidade enquanto caminham. 

ECHOS 
Descobriu-se! 

Espirito Mau no nltimo numero 
do Algarve discreteia sobre a mecâ¬ 
nica armeira com certa graça. Con¬ 
ta nos as eiscelencías da sua pistola 
automalica, ao passo que verte todo 
o desdern sobre o armamento mo¬ 
derno, espanhol, de carregar pela 
culatra, que se imporia de Tavira e 
Villa Real... 

Perdão, Dão confunda. Armamento 
d’esse, por aqui, só de passagem e 
sem pagar direitos! 

Espirito Mau quiz iludir-nos apa¬ 
rentando conhecer d’armas. 

Não ha nenhuma que carregue pela. 
frente nem se sabe o que isso queira 
dizer em linguagem de atirador .. 

Não nos admiraria que Espirito 
Mau (uma vez que a arma de cula¬ 
tra se lhe antolha inacessível) fosse 
de fogo central, que a centralidade 
chegou enfim a Faro alojando-se na 
gaiola da alameda.. 

Tampouco nos causaria espanto 
que carregasse pela boca, visto que 
por elia descarrega tão belamenle... 
piadas de tanto alcance. 

Agora pela frente... 
Ahl.. - jà! já! 
Está descoberta, Espirito Mau, es¬ 

tá descoberta! 
-♦M»- 

Não ha logar?. . ■ 

Um tratanloide, sem vocação para 
o trabalho, comprou uma espingarda 
de pressão d’ar e entretem-se de 
noite, cosido com as arvores, os ar 
cos ou os baucos, a atirar sobre os 
passarinhos transeuntes. • • 

E’ uma perfeitíssima demonstração 
do seu instinto... 

E por que motivo o policia não pre¬ 
gou ainda com elle na cadeia? 

Por acaso não haverá logar lá pa¬ 
ra esse vadio. 

Ou vão sentar-lhe praça para o 
rapaz faser aquilo... em ponto 
grandel 

-♦M»- 
Da China 

Com manifesto prejuizo do comercio, 
que é quem sofre mais duramente 
as consequências de um tal desleixo. 

Onde demonio está o grãozinho 
de areia que assim continua impe¬ 
dindo tão descaradaraenle o regular 
funcionamento dos comboios do Sul? 

- 
c2h5 (oh)? 

0 sr. Torante, farmacêutico, bateu 
o record da maduresa poética, lendo 
em Dijon um seu poema em que can¬ 
ta os feitos heroicos do H e mais do 
O e por fim, largando uma faisca do 
seu eletrisado bestunto celebra a go¬ 
ta... d’agua pura. Ora leiam uma 
amostra... 

L’etincelle s’allume et brille... 
Les deux gas dansent le quadrille 
Et, sous nos yeux ravis d’un spetaeln si beau... 
Une goulte se forme e parait... 11-01 

Com tal inspiração., para a agua 
é caso virgem. Ora o diaxo dó boti¬ 
cário! 

-«M4»- 

Globe-trotters 

0 ideal das profissões reudosas. 
Come se, bebe-se, anda-se a pé... 
pelas cidades. 

Mas, desde Philéas Fogg que dá a 
volta ao mundo por uma aposta e 
que nos recreia com o imprevisto 
gracioso das suas entalações, até os 
globe-trotters d’oíficio que boje cal- 
curriam por ahi, quanta diferença! 

Demais que agora, todos elles fa¬ 
zem o caso muito mais difícil. Ima¬ 
ginem que andam o mundo sem gastar 
cinco réis... da sua algibeira! E’ 
único. 

E cá estão os indígenas que teem 
a honra de ser visitados para arrotar 
com as despezas d’hospedaria. 

A escolha de uma carreira, diz 
hoje o artigo... 

Ora essa..! Globe-Trolter! 

Que ha muita gente com macaqui¬ 
nhos no sótam, isso não offerece du¬ 
vidas. Que ha outros com poeira nos 
olhos, não se coutesta.. Ha mesmo 
quem padeça de ganfana crónica, 
de remeleira aguda ou de zanaguice 
incurável. Ha sim, senhores. Mas o 
que não se sabia era que muito mor¬ 
tal acoita nas recônditas tocas das 
cavidades onde se albergam os gló¬ 
bulos oculares (leia: dentro dos olhos) 
muita soma de milhar de bichinhos 
co-irmãos do conhecido saltão do 
presunto ou do queijo. 

Oh! se alberga! Consultem as afa¬ 
madas medicas chintsas que ahi vão 
de viajem por esse Algarve e verão 
a bicharia medonha que ellas desa¬ 
gregam. E’ de ficar banzado! 

Eoquanto ellas por ahi estiveram 
foi uma coisa por demais. Iam-nos 
dando cabo do bichiuho do ouvido 
com a historia dos bichinhos nos 
olhos. 

Ora alé que finalmente se desmas¬ 
carou o charlatão do Gama Pinto! 
Agora sim que pode uma pessoa 
limpar a vista. .. de verdadl 

-- 
O serviço no Sul. 

Em oulro logar publicamos hoje 
uma nota do acréscimo de receita 
dos cam'mhos de ferro do Sul e Sues¬ 
te. Pois, apesar de cada anno se ver 
aumentada a receita d’esta linha, o 
serviço continua a merecer o despre- 
so completo da administração. Os 
horários, as carruagens e agora o 
serviço de transporte de mercadorias 
são o que ha demais-,, provocante. 

Uma scena. •. cómica ? 

Um dos carapouios espertalhões 
que vem disfructar nos com a torpe 
mixordia a que chamam leite foi um 
dia d’estes surpreendido, pelas recla¬ 
mações d’um freguez: 

—Oh homem! Então você agora 
deita-me agua no leite! Tenho as 
creanças que ficam ás aranhas sem 
o leite que so estraga todo. O que 
você devia era restituir o dinheiro! 

—Quem, eu? E’ boa! Eu vendo 
leite bom. Lá o resto uão me impor¬ 
ta e demais, só aqui é que se quei¬ 
xam! 

As visinhas:—0' senhor! Olhe que 
o leite uão presta. 0 que nos vendeu 
hontem estragnu-se todo! 

0 homenzinho, atrapalhado: 
—Não sei, não posso entender. 

Olhem: cada um... governa se Vi¬ 
vam! 

E lá foi vender a oulros o seu rico 
leite - •. na paz do Senhor. 

-♦M»- 
Bem hajam 

A direcção do Grupo d'Amadores 
Dramáticos entregou n’esta redação 
800 réis para serem distribuídos pe¬ 
los pobres de O Heraldo. 

Visto que a voz dos que precisam 
chegou alé á Direção do grupo, re¬ 
giste-se n’um echo a caridosa reso¬ 
lução. Para a semana publicaremos 
os nomes dos contemplados agrade¬ 
cidos. 

SALVAÇÃO PUBLICA 
E’ certo que os commandantes 

do corpo de Salvação Publica d’es- 
ta cidade, e ajudante, pediram as 
suas demissões. 

Foram nomeados respectivamen- 
te i.° e 2.° comandantes o tenente 
d’infantaria 4 sr. Gama Pinto e o 
alferes sr. Jayme Cansado. 

VARIA | 

DESCOBERTAS E INVENÇÕES 
DOS BELGAS 

A Bélgica è a nação dos inventos, 
a patria das descobertas e dos bons 
canarios. 

Vejamos a relação dos principaes: 
Anatomia—Começada por André 

Vesal. medico de Bruxellas, no sé¬ 
culo XVI. 

Carrilhões—O primeiro foi cons- 
truido em Abast. em 1487. Em An¬ 
tuérpia existe um que tem 99 sinos. 

Navalhas—Namur foi a primeira 
cidade onde se inventaram navalhas. 

Rendas—Foram feitas em Bruxel¬ 
las as primeiras. 

Velas de sebo—Inventadas em Flan- 
dres em 1300, constituíram a prin¬ 
cipio um objecto de luxo que só mais 
tarde se vulgarisou. 

Cobre estanhado— Os habitantes da 
Gallia Belga descobriram a arte de 
estanhar 0 cobre. 

Folha de Flanires—Em Liége in- 
veatou-se a folha de Flandres, que 
tantas applicações tem nos usos do¬ 
mésticos. 

Ferraduras—Em Tournay foi fer¬ 
rado 0 primeiro cavallo belga, que 
pertencia ao rei Childérico. 

Grades de ferro—Foram inventa¬ 
das om -1715 por Pedro Diniz, de 
Mons. 

Arenques—Guilherme Benkels, en¬ 
sinou 1397 a arte de salgar e em- 
barricar os arenques. 

Hulha ou carvão de pedra—Foi 
achada e applicada pelos belgas no 
anno de 1187. 

Hydromel—Bebida composta de 
mel e agua, inventada pelos Gallo- 
Belgas. 

Latão—Inventado em Liege. 
E lambem aos belgas que se de¬ 

vem os oculos de alcance, a minia¬ 
tura, os relogios de algibeira, os 
obuzes as granadas, as obreias, a 
pintura a cleo, a pintura em vidros 
as peonas d’escrever, a rima na poe¬ 
sia, 0 sabão, seguudo diz Plinio, as 
estufas, os toneis, e a descoberta do 
zinco. 

Só não inventaram a polvora, os 
inventivos belgas! 

a cholerTnTeuropa 
EM 1885 

Segundo as estatísticas dos jornaes 
da epocha, a cholera ao visitar a 
Europa em 1885, assigoalou a sua 
visita com a producção do seguinte 
numero de obitos: 

Hespanha: 78:723. Italia: 2:430. 
França: 1:200. 

Uma verdadeira ninharia, se al- 
tendermos a que a sua visita não foi 
muiio longa. 

É M0DERN00*CAKE-WALK? 
Os jornaes londrinos formulam 

n’este momento a pergunta que cul¬ 
mina estas desataviadas linhas. 

E’ que, com effeito, descobriu-se 
no Brisiish Museum de Loudres uma 
estatueta grega, representando uma 
rapariga que vivia ha mais de dois 
mil annos e cuja altitude é segura- 
mente estranha. 

O corpo apresenta se lançadopara 
traz, os braços leveraente estendidos 
para a frente e a perna direita adi¬ 
antada de modo que a joven grega 
parece eotregar-se a uma dança se- 
milhante, se não igual, ao calce loalk, 
a furiosa dança negra que nós ima¬ 
ginávamos que viera a este mundo 
ha uns tres ou quatro annos apenas. 

Bem diz a Sabedoria das Nações 
que, decididamente, nada é novo 
n’este pobre planeta snb-lnuail 



O HERALDO 

Ji escolha d*uma carreira 
- 

Poucas vezes se nos depara um 
problema tão arduo, tão grave, tão 
dificil como é aquelle que se apre¬ 
senta ao chefe d’uma familia no 
momento em que tem de cuidar 
<Jo futuro dos filhos varões. 

Qual é a carreira a eleger para 
o desejado fim de proporcionar ao 
descendente em porvir prospero e 
venturoso? 

E’ esta uma interrogação emba¬ 
raçosa, a que não se responde sem 
grandes hesitações, em presença 
do esiado, cada vez mais intenso 
e agudo, a que chegou em nosso 
tempo a luta pela vida. 

Os chefes de famílias pobres já 
se consideram muito felizes, quan¬ 
do conseguem dar a seus filhos 
uma instrucção elementar, fazendo- 
os- depois entrar n'um oficio que 
lhes garanta uma situação social, 
embora modesta. Isto representa 
já uma victoria, considerando quan¬ 
to é dificil a uma familia de escas¬ 
sos recursos sujeitar os filhos, sub 
trainde-os ás perigosas contamina¬ 
ções da rua, onde o vicio muitas 
vezes se apodera da infancia e da 
adolescência, desviando do trabalho 
e do bem as creanças mais bem 
formadas. 

A melhor perspectiva que se 
pode apresentar a um chefe de fa¬ 
milia d’esses que labutam dia e 
noite e não dispõem de tempo nem 
de meios para atender solicitamen- 
>e á educação da prole, é a de que 
os filhos aprendam um oficio e não 
se percam no mar revolto da vida 
viciosa das grandes capitaes. 

* 
* * 

Se lançarmos a vista para as fa¬ 
mílias acomodadas ou dispondo de 
pequenas fortuuas, observaremos 
um fenomeno muito curioso. Todos 
os paes procuram dar a seus filhos 
uma posição d'élite, quasi sempre 
de categoria superior á sua própria 
e, nJeste estado de espirito, não 
procuram sondar a vocação de seus 
sucessores, preocupando-se apenas 
de que tenham uma situação pro- 
ductiva e brilhante. 

Não são poucas as desilusões 
que, sob diferentes pontos de vista 
resultam d’esta maneira de pensar. 

Alguns paes que, sem possuírem 
recursos, se entregaram aos maio¬ 
res sacrifícios e se impuzeram ver- 

vejamos se ha ahi logar para mais 
189 advogados, além dos que já 
existiam. E depois lembremo-nos 
de que dentro de alguns mezes virá 
uma nova e imponente fornada, á 
qual se sucederão outras cada vez 
mais numerosas. E teremos uma 
inundação de diplomados sem ocu¬ 
pação e com direito a ela, por que 
quem estuda durante successivos 
anos e se abalança aos quantiosos 
gastos que supõe a posse d’uma 
carta de bacharel tem direito a ver 
compensados o seu trabalho, o seu 
esforço, o sacrifício a que se sujei¬ 
tou. 

* 

animo está a 
por alguns, de 

natural de dotar um filho—ás vezes 
em detrimento de outros—com um 
diploma superior, tiveram na hora 
das realidades a profunda dôr de 
se vêr quasi desdenhados por a- 
quele em quem pretenderam, de 
boa fé, incarnar a gloria da familia. 
Infelizmente, o caso não é tão pe¬ 
regrino que d’ele não conheça toda 
a gente dois ou tres exemplos: o 
rapaz, elevado á categoria de no- 
rabilidade real ou imaginaria, sen¬ 
te-se cheio de orgulhosa vaidade e 
não só procura evitar encontrar-se 
em publico com o pae, como hesi¬ 
ta em dizer de quem é filho! 

_Mas admitamos que este caso 
não é mais que um acidente e só 
tem o valor d’uma excepção, mes¬ 
mo rara. 

Perguntamos: é sempre um di¬ 
ploma de bacharel em direito ou 
cm medicina arma bastante para 
que um indivíduo triunfe segura- 
mente na luta pela existência? 

_ Este é o ponto essencial da ques¬ 
tão. Quando um chefe de familia 
resoive dar ao filho a carreira do 
bacharelato é que tem posto o pen- 
samenio no seductor exemplo dos 
triunfadores, que compõem o me¬ 
nor numero. Esqueceu-se da sorte 
de muitos diplomados que não lo¬ 
graram abrir caminho por entre a. 
multidão dos concorrentes e vivem 
olvidados da clientela ou expostos 
ás maiores vicissitudes, se é que 
não tem iniciativa ou aptidões para 
»e dedicar a outros misteres. 

D aqui as decepções, os descon- 
:cntamentos, a invado da política, 
> assalto aos logares burocráticos 
'» n uma palavra, a origem perma- 
lente de graves perturbações. 

No cor. ente ano sairam da L'ni- 
'ersidade de Coimbra e só da fa- 
uldade de direito nada menos que 
87 bacharéis e 2 doutores! 
Raciocinemos um momento e 

Longe do nosso 
idéa, preconisada 
limitar os estudos superiores. Isso 
seria um passo retrogrado dado 
contra o progresso e a eultura do 
paiz. Nunca é demais difundir a 
instrucção em todos os graus. Dela 
depende a prosperidade dum povo, 
e por isso cremos firmemente que, 
em vez de restringir o ensino su¬ 
perior, devemos, pelo contrario, 
alargal-o quanto possível. 

Sómente cremos necessário ori¬ 
entar este ensino por outro cami¬ 
nho, de modo que, em vez de 
crearmos nma legião de teoricos, 
condemnados d’antemão á inactivi- 
dade, eduquemos um exercito de 
profissionaes dispostos a impulsio¬ 
nar scientificamente e praticamente, 
as industrias, a agricultura, o co¬ 
mercio e todas as verdadeiras fon¬ 
tes. de riqueza que, no nosso paiz, 
estão quasi por explorar ou são ex¬ 
ploradas por actividades estrangei¬ 
ras. 

O ensaio, praticado entre nós, 
dss escolas industriaes, embora não 
destituído de exito, está inegavel¬ 
mente longe de produzir os resul¬ 
tados que o seu instituidor julgou. 

E’ que, talvez por uma fatalida¬ 
de da nossa raça, a escola portu¬ 
guesa padece do mesmo defeito de 
classicismo teorico de que enferma 
a escola em França, e em geral 
nas nações de origem latina, onde, 
apezar das sucessivas reformas, 
nunca foi possível chegar aos mé¬ 
todos práticos atingidos pelos in¬ 
gleses, os allemães, os belgas, os 
suissos, os norte-americanos. 

Duma circular dirigida pelo Sco- 

NOTICIAS JVIILITARES 
Para infantaria 33 0 capitão Ale 

xaudre Alves dos Santos e 0 alferes 
Francisco Lopes Calheiros de Mene¬ 
zes. 

$$ Chefe do Distrito de Reserva 
n.° 4 (Faro), 0 coronel Francisco Ga¬ 
briel Augusto da Silva Mimoso. 

Desistia de ir servir nas coló¬ 
nias 0 capitão Francisco Viegas Jor. 

$$ Ofereceram-se para servir no 
Ultramar: 0 teneule Autonio Augusto 
de Auiorim Pessoa (cavaliaria), 0 ca¬ 
pitão João dos Santos Pires Viegas 
(iufantaria), os tenentes Francisco de 
Assis Chrispim (iufantaria), Francis 
co José da Silva (iufantaria), João de 
Sonsa Faisca (infantaria). 

$$ Promovidos a aspirantes e co¬ 
locados nos seguintes corpos os alu 
nos da escola do Exercito: 

João P. Vizetto Guerreiro. Manuel 
Autonio Pereira Milreu e José Miguel 
Garcia d’Andrade, iufantaria 4; Oiym- 
pio Ferreira Chaves, infantaria 5; 
Eduardo José dos Santos, inf.* 22. 

$$ Conferindo os prémios do 2.° 
anno do curso d'infantaria: ao aspi¬ 
rante de iufantaria 22, Eduardo José 
dos Santos, 2.° prémio honorifico. 
Ao aspirante de infantaria 4, Manuel 
Pereira Milreu, 3.° prémio honorifico. 

$$ Licenças: Ao capitão de infan¬ 
taria 33 Augusto Cesar Lopes Mas- 
carenhas, 30 dias; ao alferes de in¬ 
fantaria 4, Salter de Souza, 40 dias; 
ao alferes de iufantaria 33, José Mar- 
tius do 0’ Júnior, 40 dias. 

dadeiras privações, com a ambição tch Education Department de Inala- 
nofllpol ria PIAfnP IMv-í GlUí, __ r . . ” terra aos professores, reproduzimos 

os seguintes paragrafos, que dão 
bem a idéa do espirito que preside 
ao ensino naquele paiz: 

«A aequisição de certo numero 
de dados n;ío é o fim primordial 
do ensino, deve sobre tudo visar a 
implantar no espirito da creança o 
habito da investigação exacta, mé¬ 
todo que pode tornar-se um meio 
de disciplina mental da ordem mais 
elevada. 

«Segue-se que o essencial do 
trabalho é o estudo por cada alum- 
no individualmente ou por ele pro- 
prio, d’um problema definido no 
laboratorio o que as demonstrações 
do professor devem ocupar um lo¬ 
gar secundário. 

«O trabalho de laboratorio pode 
ser precedido pelas explicações ne¬ 
cessárias para fazer compreender 
aos alumnos as questões a estudar; 
deve ser seguido pela comparação 
dos resultados obtidos, a discussão 
das divergências e o estabelecimen¬ 
to das conclusões geraes. A de¬ 
monstração do professor pode ser 
dedicada a confirmar essas coclu- 
sões, ou a ilustrar o seu alcance. 
Compete ao mestre guiar e dirigir, 
suscitar o interesse, sugerir novos 
problemas; nunca deve conlentar-se 
com expor resultados já (eitos*. 

A solução d’este problema que 
deixamos esboçado, é do mais pal¬ 
pitante interesse publico e nacional. 

Não é só aos chefes de familia 
que compete resolve-lo, fugindo de 
dedicarem os filhos a carreiras já 
muito exploradas e improductivas 
por consequência. E’ necessário 
que se reforme todo o ensino, n’um 
sentido eminentemente pratico, e 
que a escola proporcione carreiras 
mais garantidas àqueles que dese¬ 
jem deJ:car-se aus estudos supe¬ 
riores. 

Do Diário de Noticias. 

Segundo consta vão ser superior- 
meme convidados todos os chefes de 
repartição a pronunciarem-se sobre 
a legitimidade das nomeações feitas 
desde 5 de outubro. 

Esta providencia, que precede a 
fixação do limite dos ordeuados dos 
empregados públicos, é motivada 
pelas inúmeras reclamações que ulti- 
mamente teem sido apresentadas ao 
sr. João Chagas, especialmente con¬ 
tra a nomeação de indivíduos que 
alem de não possuírem as habilita¬ 
ções legaes, para os cargos para que 
foram nomeados, nunca pertenceram 
aos respectivos quadros, preterindo 
por isso todos os direitos de antigui¬ 
dade dos que n’elles serviam. 

SUL K SULSTK 
Os caminhos de ferro d’esta linha 

cobraram desde o principio do an¬ 
no até 20 do corrente, mil quatro 
centos sessenta e um contos de réis. 
Mais sessenta e dois contos que 
em igual periodo do anno anterior. 

0 coronel Bayam que comandava 
infantaria 10, em Bragança, quando 
da invasão dos conspiradores, foi 
coudenado em 15 dias de prisão cor- 
recioual na praça de Eivas. 

Foi convidado 0 nosso governo a 
enviar oficiaes do exercito para assis¬ 
tirem aos Jogos Olímpicos realisados 
com 0 patrocínio do governo, na Sué¬ 
cia. 

EXPLOSIVOS 
Foi proibida por decreto do go 

verno, a ezibição de fogos de arti¬ 
ficio em cujá confeção entrem a 
dinamite ou outros explosivos 
escepto quando sob a direção do 
pirotécnico competente. 

Para os casos duvidosas as res- 
respetivas autoridades exigirão o 
exame do inspétor do material de 
guerra. 

Um caso revoltante 
Do nosso presado amigo sr. Au 

gusto Christovão da Conceição, dis- 
tincto 3.° official da Inspecção de 
Finanças Districtal de Faro, recebe¬ 
mos uma carta que é um como que 
um grito de dôr pelo golpe que 
acaba de ferir-lhe em cheio o cora 
ção. E’ o caso que o nosso estimado 
amigo costumava todos os annos, 
no dia i.° de novembro, prestar 
sentida homenagem á memória de 
sua mãe, mandando depôr-lhe flo¬ 
res na sepultura que, á noite, fazia 
também allumiar por algumas lan¬ 
ternas. Este anno quiz repetir a 
homenagem, mas o portador voltou 
lhe com as flores e as lanternas, 
trazendo esta sinistra resposta do 
guarda do ceoiiterio:—«que já lá 

não estava»—Haviam reconduzido 
os despojos mortaes para a carneira 
geral, sem a mais pequena preven¬ 
ção á pessoa de familia, ao menos 
pela formalidade do edital que é 
o que em casos semilhantes, se 
usa nas terras civilisadas. 

Este procedimento inqualificável 
produziu no nosso amigo a dôr pro¬ 
funda que era de prever e, como 
desabafo da sua angustia, escreveu 
as palavras de protesto que nos 
mandou para publicarmos, o que 
não fazemos, porque a excitação 
com que foram escnptas levou a 
excessos que, embora perfeitamente 
justificados pelo barbarismo do 
acto, não estão contudo, na indole 
do nosso semanario. 

Não deixaremos, no entanto, de 
protestar vehementemente contra 
tão revoltant^ procedimento, solli- 
citando do vereador do cemitério 
em Faro. mesmo para seu decoro, 
a attenção que o caso requer. 

Foi nomeado conservador do Re¬ 
gisto civil em Faro, 0 bacharel sr. 
Manuel Pedro Guerreiro e ezonerado 
do mesmo cargo que dezempenhava 
interinamente 0 bacharel sr. Joaquim 
da Ponte. 

Os srs. Herraano Neves, brilhante 
jornalista do diário lisboeta A Capi¬ 
tal e Lm d’Almeida, chefe da carbo- 
naria portuguêsa intentaram nos tri- 
bunaes francêses uma àção de perdas 
e danos contra 0 diário francês Ex- 
celsior que acusam de caluniador. 

Parlido Republicano 
O congresso do Partido Repu¬ 

blicano ultimou os seus trabalhos 
elegendo o novo Directorio que fi¬ 
cou assim constituído: ESectivos 
Theophilo Braga, Magalhães Lima, 
Pereira Osorio, Corrêa Barreto e 
Luis Filippe da Matta; substitutos, 
Affonso de Lemos, Peres Rodri¬ 
gues, Nunes da Matta, Pinheiro de 
Mello e Julio Fonseca; junta consul¬ 
tiva: Paulo Falcão, Amandio Gon¬ 
çalves, Casimiro Freire, Jayme Fi¬ 
gueiredo, Ferreira Gonçalves, Do¬ 
mingos Frias, Santos, Vaz Guedes 
e Sousa Sebrosa. Junta adminis¬ 
trativa: Isidoro Cardoso, Joaquim 
Pessoa e Thomé de Barros Quei¬ 
rós, effectivos. Antonio de Mattos, 
Macario Ferreira e Domingos Ro¬ 
drigues Pablo, substitutos. 

O novo Directorio, composto de 
velhos democratas com assignala- 
dos serviços á Republica, foi enthu- 
siasticamente recebido pela opinião 
publica. 

Não concordando com a orienta 
ção do congresso, os senhores drs. 
Antonio José d’Almeida e Brito 
Camacho e os seus amigos políti¬ 
cos, que não reconhecem o Dire¬ 
ctorio agora eleito, deliberaram 
constituir um partido: a União Nacio¬ 
nal Republicana, que terá como 
programma político as doutrinas 
que aquelles dois caudilhos repu¬ 
blicanos teem defendido nos seus 
jornaes. 

FABHICA 
Chamamos a attenção do publico 

para o annuncio Fabrica de Moagens 
que hoje publicamos. 

Na uliima reunião dos Atiradores 
Civis, 0 sr. João de Moraes Garvelo 
propoz 0 alvitre de que se represea- 
tasse ao Parlamento para se lan¬ 
çar um adicional patriótico de IO°/o 
durante dez annos, sobre as conlri 
buicões geraes, sendo este fundo des- 
liuado unicamente á defeza Nacional. 
Segundo 0 projecto contribuirão tam 
bem as colonias e os cidadãos que 
não pagam contribuições, aos quaes 
a mesma União de Atiradores vae 
fazer um apelo por meio de circula¬ 
res. 

CARTA DE FARO 
REACÇÃO NA BERLINDA—O BEATERI0, O 

PADRALHtSMO E OS ONAGROS DE XAI¬ 
REL ENCARNADO E VERDE—TENEBRO¬ 
SOS PLANOS E CONCILIÁBULOS TRÁGI¬ 
COS—0 REACC10NARI0 PADRE ETERNo. 
OS PIMPOLHOS, A EMULSÃO DE SCOTT 
E OS «SQUAL0S BACH.ARELIZOIDES VER- 
MELHUSC0S»—0 PLUMITIVO E O PADRA- 
LHISM0—NA BRÊCUA, TAL QUAL COMO 
HA DOIS ANNOS—DEUS NOSSO SENnOR 
E 0S SEUS PR0SPECT0S ANNUNCIANDO 
MERCADORIA AVARIADA—UMA ORAÇÃO 
MIRACULOSA—A MATHEM AT1CA NA RELI¬ 
GIÃO OU AS PROEZAS DO ASACBRISTA- 
NADO ANTONICO—S0CC0S, GOLPES E 
PAULADAS—PADRE NOSSOS, GLORIAS 
PATRI E AVÊ MARIAS—A SANTA RELI¬ 
GIÃO E A RAINHA DA HESPANHA—A 
BEATA VIRGEM MARIA, UM CAPITÃO UES- 
PANH0L E O MAIS QUE SE NÃO DIZ— 
TRATANTISMO E MAIS TRVTANTISM0— 
CARGA GERAI, NOS REACCIONARIOS E 
SEUS ADEPTOS—PIADAS A EITO E ETC, 
ETC., ETC. 

A academia de Faro promoveu um 
bando precatório cujo produeto rever¬ 
teu ã subscrição nacional para com¬ 
pra de um cruzador. Rendeu 80^000 
réis. 

José Maria dos Santos júnior, 
partindo para Beja, despede-se dos 
seus amigos oferecendo-lhes o seu 
préstimo na referida cidade. 

Tavira* 5-novembro 1911. 

Decididamente a reacção levanta 
a grimpa! 

Rósna o beaterio e o padralhis- 
mo arreganha a dentuça, sem du¬ 
vida por sentir-se na bôa compa¬ 
nhia de vários onagros que, mesmo 
sob o xairel encarnado e verde— 
oh! ignominia! se permittem atirar 
pontapés á lei da separação como 
quem vae de carrinh >! 

Santíssimos brutos! 
A prova do que affirmo é não 

faltarem por essa cidade mil conci¬ 
liábulos trágicos, tenebrosos planos 
de que ha de resultar a morte de 
todos os raros livres pensadores 
que demoram nesta beatíssima ci¬ 
dade da Virgem! 

Enfiam-se padre-nossos como quem 
emborca copinhos de chinita; pe¬ 
dem-se castigos ao reaccionario Pa¬ 
dre Jiterno contra os atheus com a 
mesma facilidade com que os jo¬ 
vens pimpolhos reclamam a tão 
preconisada emulsão de Scott e os 
squalos bacharelizoides vcrmelhuscos 
instam por um logarinho á mesa 
do orçamento! 

Ao contemplarmos as reverendas 
focinheiras dos reaccionarios mem¬ 
bros do padralhismo, adivinha se 
sem grande esforço o prazer inau¬ 
dito que os marmanjos experimen¬ 
tariam se pudessem ver a nossa 
alquebrada carcassa de insubmisso 
plumitivo a rechinar sobre uma es- 
pectaculosa fogueira! 

Que rica amizade nos teem os 
carolas! 

Antes assim! 
Em que peze á illustre cambada, 

que, sob varias fôrmas se esmera 
em disfarçar o balandrau do reac- 
cionarismo; nos cá estamos para o 
que der e vier. 

O nosso caminho está traçado. 
Deliberámos evidenciar que se 

reduziam ás mesquinhas propor¬ 
ções de uma vistosa pantomima as 
praticas recommendadas pelo Papa 
—o grande charlatão do Vaticano 
—e aqui nos encontramos na bré- 
cha, preparando o terreno, com fé 
egual á que nos acompanhava 
quando, já lá vão dois annos, ini- 
c amos estas despretenciosas cartas 
que tanto irritam a envinagrada 
burguezia. 

E não nos entibiam, creiam, nem 
as facinorosas navalhadas que trai¬ 
çoeiramente possam vibrar-nos, 
nem o rancoroso rosnar da canzoa- 
da de varias especies que açullam 
contra as nossas miseras canellas. 

Cá estamos. Contem comnosco! 
Nem se sirvam de escovinhas á 

Marianno de Carvalho, que passa¬ 
ram de moda e... cujo manejo só 
elle,—:omo mestre do jornalismo 
que era—sabia manejar a valer; 
convençam-se de uma vez para 
sempre que não basta ter s do en- 
graxador de um jornalista para ad¬ 
quirir fóros de tal e deixem-se de 
patacuadas inúteis porque os co¬ 
nhecemos de ginjeira, embora ago¬ 
ra nos appareçam de corôa aberta 
e rozario ao pescoço. 

Ora pois! 
As coisas chegáram a tal ponto 

que a propaganda faz-se já quasi 
ás claras. 

Agora, tendo falhado as untuosas 
reuniões das egrejas, rccoreram, 
ao annuncio, deram em distribuir 
oraçoes n’uma especie de prospeclos 
em que Deus Nosso Senhor, fazen¬ 
do concorrência ao Commercia e á 



O HERALDO 

entre adjecti- 
sua avariada 

Industria, annuncta, 
vo8 bombásticos a 
mercadoria! 

Para que não nos tomem por 
visionários, nem se diga que esta¬ 
mos mangando com a honradíssima 
malta dos nossos estimáveis Ictores 
tomámos a commoda deliberação 
de estamparmos aqui um curiosis- 
simo documento que hontem; ao 
recolher a penates, topámos no 
pateo do nosso modesto albergue 
e que sem duvida unhas reacciona- 
rias para ali atiraram mettendo-o 
por debaixo da porta. 

Eis o monstro: 

Oração para livrar 
justiça, da má morte, 

do poder 
da peste, 

da 
do 

raio e de muitas coisas mais: 

«Copia de uma letlra e oraçáo achada no San¬ 
to Sepulchro de Nosso Senhor Jesus Chrislo, e 
conservada a sua santidade pelo imperador Car¬ 
los II, em seu oralorio, em caixa de prata: Dese 
jando Santa Isobil, rainha da Hungria e Santa 
Brigida S. Mathildes saber alguma coisa da Paixão 
de Cbristo, fizeram muitas particulares orações, 
em seguida às quaes nppareceu Jesus Christo, fa¬ 
lando com ellas assim: Sereis minhas pradilectas, 
sabei que soldados armados [oram 130. assim 
os que me conduziram armados foram 23, e os 
execulores da Justiça foram 33, soccos que me 
deram na cabeça (oram 130, no peito 108, gol¬ 
pes nas espaduas 80, fui arrastado com cordas 
pelos cabellos 23 vezes, me suspiram no rosto 30 
vezes, pancadas que ne deiam no corpo foram 
6:066; d’estas, as que recebi na cabeça foram 
110, me deram um murro mortal no coraçõo, es¬ 
tive no ar pelos cabellos 2 horas, dei de um tem¬ 
po 127 suspiros, fui arrastade e puxado pela 
barba 23 vezes, chagas na cabeça 20, espinhos 
de junco marinho 02, espetaduras de espinhos na 
cabeçi 110, espinhos mortaes na testa 3, depois 
que fui flagellado vostiram-me de Rei da Burla e 
me cuspiram no rosto 130 vezes, chagas no corpo 
1:000, soldados que me conduziram ao C-ilvario 
908, os que me vigiaram 3, gottas de sangue que 
derramei [oram 38:130. Toda a pessoa quo rasar 
7 Padre Nossos, 7 Avé Marias, 7 Glorias Patri 
pelo espaço de 13 annos continuados, para com¬ 
pletar o numero das gottas de sangue que eu der¬ 
ramei, lhe concedo 5 graças, que são: 

1. * Indulgência plenaria o remissão de todos 
os seus peccados. 

2. * Será livre das penas do Purgatório. 
3. * Se morrer nnles, de ter completado os 13 

annos, será como se os tivesse completado. 
4. * Sera como se fosse um M-irtyr e derramas¬ 

se todo o seu sangue pela Santa Fé. 
3.* Virei eu do Ceu pela elina dos seus pa¬ 

rentes até á quarta geração. 
Aquelle que trouxer consigo esta oração não 

morrerá afogado, nom de má morte, será livre do 
contagio da peste e do raio, não morrerá- sem 
coofis.-ão, será livre de iuimigos, do poder da 
Justiça, de acções más e do falso testemunho; e a 
mulher que não puder parir, ponde-lhe esta ora¬ 
ção ao pescoço parirá logo c Sairá livre de perigo. 
Nas cases onde estiver esta oração não soffreráo 
trahimento nem outras coisas más, ua hora da 
morte serão ajudadas da beata Virgem Maria. 

l'm capitão hespanbol, viajante por terra perto 
de Barcelona, viu uma cabeça cortada do corpo, 
a qual lhe falou assim: Viajante, como vaes a 
Barcelona, conduzi-mc um confessor, porque já 
fazem 3 dias que os ladrões me mataram e não 
posso morrer sim me confessar. O capitão condu¬ 
ziu logo um confessor ao logar. a cabeça vivente 
se confess.ii e depois expirou, e foram vêr o corpo 
de cuja cabeça e:ti«a cortada, e acharam-lhe a 
dita Oração, a qual foi approvada de vários tri- 
bunaes da Santa Religião e da Rainha da Hcspa- 
nha. 

Os mesmos Padre Nossos podem ser applicados 
por qualquer intenção com a invocação d..s gottas 
de sangue de Nosso Senhor Jesus Christo. Outra 
semelhan e copia foi milagrosamente achada no 
logar chamado Possuil, tres léguas distanto de 
Marselha, escripla com lellras de ouro por obra de 
mão divina, traduzida por um menino de sele an¬ 
nos do mesmo sitio de 1'ossuit, em 2 de Janeiro 
de 1730, com a junta declaração seguinte: 

Diz Deus quo todos os que trabalharem iio dia 
de domingo serão amaldiçoados de minha parte, 
porquo no domingo devem ir á Egreja rogar para 
que perdõe os seus peccados, por isso deixei sais 
dias de trabalho e o sétimo para dcscançsr o fa¬ 
zerem exercício de dovnção; da Vossa abundancia 
fazei esmolas eos pobres e assim a vossa gente 
será abençoada e cheia do graças e pelo contrario 
aqutlles que não acreditarem, serão amaldiçoados 
elies o seus filhos, e lhes mandarei a fome, peste, 
guerra, dôr, angustias do coração, ein prova do 
meu desgosto; verão signal no ceu, trovões e 
terremotos, aquclles quo julgarem quo estas letlras 
não sejam escriptas por obra de mão divina o di- 
ctadas por minha sagrada bocca, e aquelles que 
a tiverem nnliciohatnenle escondida, sem a publi¬ 
car a outras pessoas, serão am I liçnados e con¬ 
fundidos no dia do Juizo, ao contrario o que a 
publicar, ainda que tenha commetlldo tantos como 
de estreitas no ceu, lhe serão perdoados, porque 
se verá arrependido de me ter oflendido; ainda 
que tenha feilo alguma injuria ao seu proximo 
pedirá perdão de todos os seus peccados. Aquel¬ 
les que copiarem, lerem ou derem a lér esta ora¬ 
ção, o a conservarem dentro de sua casa, nunca 
mais perignrão. 

Oração que todas as vezes quo se resar livrará 
uma alma do Purgatório: «Miserere nobis Jesus 
benigni qui passus csclementia pro nobis Domine 
exaude oralionem nieam?» 

ali ao asachristanado e saltitante 
Antonico Mata-Gatos. 

Mas será elle, effectivamente, o 
auctor da prenda? 

Se bem que o julguemos capaz 
d’isso e de muito mais, attentas as 
provas de tratantismo que tem 
dado mas tendo em vista que o 
arrazoado transcripto, apresenta, 
ainda assim a lógica da incoheren- 
cia, desde já nos confessamos in¬ 
capazes de attribuir ao referido 
asachristanado sabinho a paternida¬ 
de da sublime peça oratoria. 

Não! O homensinho, se agora 
se arvorasse em fabricador de ora¬ 
ções, fazi-as,pela certa, ainda mais 
disparatadas. 

E ponto. 
O resto fica para a outra vez 

porque as maçadas estão prohibi- 
das. 

Au revoir. 
Saude e bichas. 

Senanpidio. 

TEATRO 
No Salão i.° de Maio realisam-se 

nos dias 6 e 7 (amanhã segunda 
feira ena terça) dois bellos espécta- 
culos pela excelente companhia de 
zarzuela de D. José Morón que 
está com muito agrado represen¬ 
tando ha tempos no teatro-circo de 
Faro. 

Os dois espectaculos foram bem 
escolhidos e relativamente ao pri 
meiro já podemos annunciar que 
se compõe das mais engraçadas 
zarzuelas: El Cabo Primeiro pérola 
do insigne maestro Cabalero; La 
revoltosa de Chapi que ha de ser 
sempre tão apreciada por todos os 
públicos e a zarzuela moderna que 
fez uma verdadeira revolução no 
genero chico: Las Bribonas com mu¬ 
sica de Valverde. 

O espectacu'o de amanhã é pois 
em cheio e prepara-se uma enchen¬ 
te justificada. 

Na terça, outro espectaculo que 
será oportunamente annunciado. 

Os dez mandamentos... da 
reforma ortographica 

Foi nomeado reitor da Universida¬ 
de de Coimbra o dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios. 

Os professores com o curso das 
Escolas normaes no atino findo foram: 
280 do sexo masculino e 78 do sexo 
feminino. 

BATALHÃO DE VOLUNTÁRIOS 
Sob a direcção do seu novo co¬ 

mandante o alferes sr. Raul Nar- 
chial Franco realtsou-se no passado 
domingo um exercício de campa¬ 
nha do Batalhão de Voluntários, 
d’esta cidade, na Atalaya e no dia 
i manobras nos campos da Senho¬ 
ra da Saude (S. Domingos). 

Alem do comandante tomaram 
parte no exercido o alferes d’infan- 
taria 4 sr. João Carlos Guimarães 
e o alferes miliciano sr. Dr. Fre¬ 
derico de Abreu Chagas. 

Vão ser concedidas bolsas de estu¬ 
do aos alunos pobres e distintos das 
Ires universidades porluguèsas. Serão 
dispensados do pagamento de propi¬ 
nas e matriculas. 

Estes alunos são apurados em con¬ 
curso pela juntas administrativas das 
universidades. 

Cândido de Figueiredo, um dos 
membros da commissão incumbida 
da reforma da nossa ortographia, 
fez publicar n’0 Mundo de quinta 
feira, a reforma ortográfica em meia 
duzia de palavras, para evitar dúvi¬ 
das e canseiras a tipógrafos, revisores, 
jornalistas incipientes e a quem dese¬ 
jar elucidação sumária e útil sôbre a 
decretada reforma ortográfica, e que 
a seguir, com a devida vénia, trans¬ 
crevemos: 

i.°—Não se duplicam consoan¬ 
tes. — Portanto, beleza, aprovar, 
imediato, abade. Melo Matos, Mota... 

2.0—Simplificam-se e substituem- 
se os grupos ph, th, rh, ch (com o 
valor de Ic).—Portanto, filosofia, tea¬ 
tro, reumatismo, quimera, química, 
corografia... 

3. °—Não se emprega y, nem Ic, 
nem w.—Portanto lira, martírio, 
calendário, Venceslau... Exceptuam- 
se só os vocábulos derivados de 
nomes próprios estranaeiros, como 
byroniano, kantismo, loiclefUas... 

4. “—Dentro dos vocábulos não 
se escreve h.—Portanto, inerente, 
inibir, inábil, compreender, inumano... 

5. °—Os ditongos oraes ae, áo, 
êo, óe substituem-se por ai, au êu, 
òi.—Portanto, pai. pais, jornais, ma- 
rau, chapéu, herói, anzóis... 

6. °-Evitam-se consoantes inú¬ 
teis. Portanto, escritura, escritor, 
escultura, distrito, salmo. luta. 

Exceptuam-se os casos, em que 
a consoante, embora se não pro¬ 
nuncie, tem a utilidade de signifi¬ 
car que é aberta a vogal que a 
procede, como em excepluar recli- 
dão, redacção, direcção, actor, etc, e 
nos vocábulos das mesmas famílias: 
exceplo, teclo, redaclor, director, 
actuar. . 

7.0—O pronome pessoal encliti- 
co lo liga-se aos verbos por um 
traço.—Portanto, tu faze lo e m não 
posso fazê-lo; louvá lo; ouvimo lo -. ■ 

8.°—O emprego do s e do z é 
regulado pela et mologia e pelas 
tradições da lingua. — Portanto, 
português, francês, cortês, frèguês em¬ 
presa; e, ao mesmo tempo, natureza, 
beleza, civilizar, organizar, vez, talvez. 
Em caso de dúvidas, há ainda o 
recurso dos bons dicionários e voca- 
búlarios, organizados depois que é 
conhecida entre nós a sciencia da 
linguagem, isto é, nos últimos vinte 
ou trinta annos. 

9.0-Escreve-se igreja, idade, igual. 
10o—Acentuam-se graficamente 

todos os vocábulos esdrúxulos.— 
Portanto, pálida, túmulo, crisântemo., 
lêoedo, hipódromo, vtlódiomo, diário, 
África. . Acentuam-se os homó 
grafos, não homofónicos, pois ha 
sêde e séde, governo e govénio, dúvida 
e duvida, etc. O acento grave per¬ 
tence ás vogais abertas, não tónicas 
Portanto, córado, prégador. pêgada... 
E também se póde empregar para 
desfazer ditongo, como em proibir 
miúdamente, e para mostrar que o 
u se pronuncia, depois de g ou q, 
como em aguentar, frequente... 
(quando convenha representar a 
pronúncia, especialmente no ensino 
primário). 

Estes dez mandamentos se cifram 
em dois; não perder de vista os 
casos consignados; e, quanto aos 
mais, continuar a escrever como 
escreviam os mestres. 

dr. João Antunes Guimarães, Dr. 
Fernandes das Neves, dr. Henrique 
Anachoreta e outros, publica excel- 
lentes gravuras representando a 
caça [ao falcão na Algeria, uma 
caçada nos Ginetes, diversos typos 
de cães setters e epaghoes, recor¬ 
dações de caçadas em Casilhas e 
Benguella, o estádio de Monte 
Cario, o príncipe imperial da Alie- 
manha no seu cavallo Kerrimann, 
lances das caçadas ao elephante, 
etc. Racommendamos a leitura dos 
artigos sobre o tiro aos pombos e 
as regras para o caçador de perdi¬ 
zes. 

PENSAMENTOS 

Poucas vezes o homem se mos¬ 
tra grande quando se trata de gran¬ 
dezas. 

Saurin. 

Quanto mais se aprende a conhe¬ 
cer o homem, mais se aprende a 
estimar 0 cão. 

Toussenel. 

A paciência é a arte de esperar. 
Vauvernagues. 

A vida não é mais do que uma 
dôr permanente; o prazer é um 
mero paliativo da dôr. 

Feri. 

A natureza põe as gavellas de 
trigo nos campos como um dos 
prémios para o vencedor. 

Xenephonle. 

A mulher é um intermédio entre 
Deus e os anjos. 

Araud. 

Uma palavra basta muitas vezes 
para comprometter o nosso futuro. 

Dorrimè. 

O inimigo mais encarniçado dos 
homens de talento são os imbecis. 

.Savonard. 

Os jornalistas, em geral, são uns 
guerrilheiros que, em vez de com¬ 
baterem em prol dos grandes ideaes 
passam o tempo esgrimindo uns 
com os outros. 

Marichauld. 

A liberdade nasce quando a igno¬ 
rância morre. Millevoie. 

tPOET-A-S ESQUECIDOS 

CANTO DA MANHÃ 

Já vem doirando a clara madrugada 
A cuiiula dos ceus; 

Dá-me um ultimo beijo, ó minha amada, 
E um derradeiro adeus I.. . 

A estrella da manhã tmpallidece 
No seio do arrebol, 

Como 0 teu alvo corpo se esvaece 
No límpido lençol. 

Viram bem? 
Resta me dizer que o transcripto 

documento era impresso a. tinta 
azul sobre papel branco, que foi 
largamente dtstribuido e que chei¬ 
rava a agua benta que tresandava! 

Démos-lhe logo, é claro, o desti¬ 
no que mais conveniente nos pare 
ceu. 

Aquelle rigor mathematico na 
exibição dos dispauterios apontados 
está, é claro, denunciando a inter¬ 
ferência de um matuto semelhante 

Durante 0 periotlo decorrido deste 
anuo, Portugal exportou menos 52 
contos de cortiça, que em igual pe- 
riodo do anuo passado. 

D AZEITE 
Continuam as reclamações por 

toda a Provincia contra o excessivo 
preço do azeite nacional, e as maoi- 
gancias dos açambarcadores do 
azeite hespanhol. 

Ultimamente analisaram-se até 
algumas variedades de azeite im¬ 
portados verificando-se que eram 
impróprias para a alimentação. 

Tem se demorado as providen¬ 
cias energicas e profícuas do go¬ 
verno relativamente a tal assunto. 

Pelo Algarve a carestia não tem 
attingido o excesso de outras pro¬ 
víncias. Em Tavira, por exemplo 
vende-se já azeite nacional pelo 
preço do espanhol e até mais ba¬ 
rato. 

Cândido de Figueiredo. 

Já na frescura do pomar distante 
Se ouvem os rouxinoes, 

E aberta a porta do curral fumaute 
Saem ao campo os bois. 

A brisa da manhã é fresca e pura. 
E’ perfumado o ar, 

E a corrente da fonte que murmura 
Está-nos a chamar. 

Para a carga da vinha ergue-se cêdo 
Agora 0 lavrador: 

E é mister occultar d'elle o segredo 
Do nosso grnndo amõr. 

A taxa de 10 réis ddmposto para 
a Assistência é aplicavel lambem aos 
bilhetes de transporte pessoal em 
caminho de ferro, quando de impor¬ 
tância superior a 500 réis e aos bi¬ 
lhetes de mercadorias e bagagens de 
custo superior a 100 réis. 

A taxa de 20 réis é para os bilhe¬ 
tes pessoaes de 1000 réis para cima. 

Vem abrir-me o balcão das trepadeiras, 
E deixa-me partir 

Antes que para a vilia as lavadeiras 
Comecem a seguir. 

Adeus, guarda a memória perfumada 
Dos bidjos que le dei, 

E lembra-te de mim, 6 minha amada, 
Que eu não le esquecerei. 

E TÃO FAOl C0NSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para ov 
caso, e o applicardes promptamente, evita—1 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a. cura, claro está que voa 
poupaes muito soffrimento e incommodor 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada, 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata¬ 
mento errado, vae de mal para peior. Eis- 
aquj um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sas uma cura realisada peia 

Emulsão de SCOTT, 
•m meu filho Affonso Augusto da Silva, dc 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos* 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao, 
fim de alguns frascos vi com espanto qm 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas côres. (a) José Augusto da. 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 

A cura própria, em todos os casos de rachi- 
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico • 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emiilsão de Scott, resultará d’ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott: 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epo ba da vida. Cura-a r.c-* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apczsr do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Ph.irmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita. contra 200 reis oara franquia, 
obtc:n-se dos Snrs. J.ir es Casseis & Cia.,Succs., Rua 
do ãlousinho da Silveira, 85, 1", Porio. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

VACINAÇÃO 
Foi aberto o praso da vacina 

para todas as crianças ou adultos 
do concelho. 

As vacinações e revacinações, 
na cidade, são feitas em todas as 
quintas feiras ao meio dia r.a casa 
da Camara. 

O Subdelegado de Saude, 

Antonio Francisco de S"usa. 155 

Euirou como sotíelario no 
nacional o apreciado aelor sr. 
nio Pinheiro nosso pairieio. 

teatro 
Anto- 

A CA2A 

Conta mais um volume a interes¬ 
sante collecção desta revista. O 
fascículo que acabamos de receber, 
a par de um texto escolhido firmado 
por nomes consagrados no mundo 
esportivo como os de João Ignacio 
de Oliveira, Emilio Monteverde, 

E quando á hora em que ninghem se atreve 
N'esla rua a passar, 

Se acaso o vento te vier de leve 
Na janella tocar I 

Foi nomeado conduclor de 2.a 
classe do quadro das Colunias o sr. 
Mariano de Sousa Pires, de Pexão, 
Algarve, que esie anuo terminara o 
curso de Obras Publicas no Instituto 
de Lisboa. 

Pensa no nosso amõr, grando e profundo, 
No nosso amor sem fim, 

E esquece-le de ti, do lodo o mundo, 
Para pensar em mim 1 

Que te mando da noite em cada aragem 
Uma recordação, 

E que levo esculpida a tua imagom 
Dentro do coracãò. 

Já vem doirando a clara madrugada 
A cupula dos ceos ; 

Dá-me um ultime beijo, ó minha amada, 
E um derrradeiro adeus I... 

filvaro de Sastel/ões. 

A fim de conferenciar com diver¬ 
sos ministros sobre alguns assmvos 
que interessam a nossa proviocla foi 
a Lishoa o governador civil d’est&- 
disiricto sr. Júlio Ozar Rosalis. 

FABRICA DE IMS 
Para uin ffobrico diarlo 

até i» ooo kilott. ISBaifoinls- 
8iio todo bovo, 12$3ú a traba¬ 
lhar. Vende se. 

Carta a Carlos lFigueira, 
Kua d» Quelhas M.“ 46-- 
Li»boa. 



HERALDO 

j É TÍO FACIL CONSER- 
. VARSE DE SAUDE! 

^Se conseguirdes o remédio proprio para o 

] -aso< e ° appiicardes promptamento, evita- 
]reis « moléstia se torne mais séria do 
I «jae o necessário. Tomando immediatamente 

caminho para a cura, claro está que vos 
' poupaes muitotesoffrimento e incommodo, 
«(em de despeza inevitável ao tratamento. 
T omac, por exemplo, o abatimento que se 
j-eguc a uma febre. Tratadoldevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres fnfecciosas, 
rainha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon- 
trava ; está forte, tem bôas côres e come 
com appetite, tudo devido á Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
d’Agua de Aguiar.i 

A cura própria, em todos os casos de abati¬ 
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará dahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA : Apcznr do Imposto de Sello de SO reis por , FraiíuS?rf?c?-Snv£harmacias e Darias vendem 
? d SCOJ„T„aos PrcÇ°s antigos,a saber: 500 

A Mni-roaraoSC°.e-,900 re!s frasco Srande- j gratmta. contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs lames Casseis & Cia., Succs,,Rua 
do Mousinhoda Silveira, 85, I- Porto, 
itxigir sempre a Emulsão com a nr.irca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Mestre Carlos André era um barbeiro de Lan- 
gres Compor uma tragédia em verso e enviou-a 
a \oltaire—com uma epistola em que o levava de 

caro confrade e Ibe pedia opinião .sobre a sua 
obra. \ oilaire deu uma resposta que Geou celebre: 
Limou lhe uma carta de 4 paginas nas quaes se 
Ham apenas estas palavras repetidas até ao Gm. 

'■Mestre André, farei cabelleirasl sempro cabel- 
jeirasf 1 nada mais do que cabelleiraslll 

A CREADA NOVA 

L ®*-* c muito sympalhica, minba seDbora 
e agrada-me extraordinariamente. 

—Deveras? 
—Sim, senhora, porque se parece muito com 

uma minha irmã quo é muile boa rapariga. 
Í.E’ pena ser cabeça de vento. 

LIVROS DE ENSINO 
Per continuarem ern vigor o'este 

anno lectivo, os programas do en¬ 
sino primário do anno findo são 
adoptados os mesmos livros para 
ensino do i.°e 2." grau, em todas 
as escolas primarias do paiz. 

No Moxico (Bailundo) uns indíge¬ 
nas revoltaram-se assassinando al¬ 
guns europeus. Já se organisou uma 
coluna militar de 150 homens para 
castigar os rebeldes. 

Um tratamento facll e seguro 

PARA CURAR AS DOENÇAS DE ESTOMAGO 
_0 tratamento das Pílulas Pmk, 

tão facil de seguir, tão simples em 
si, deu os melhores resultados ulti- 
mamenie ao sr. Emi io Augusto 
Vecchi, Professor do Conservatório 
de Lisboa, que teve a amabilidade 
de nos participar a sua cura por 
meio da -egiunte caria: 

Pequeninas coisas... 
Affonso Sandra era medico militar e occupou-so 

depois do política sendo representante do povo na 
assembleia de 4 9. 

l'elo golpe de 2 >!e dezembro foi para uma bar¬ 
ricada involvido na su i f.ixa de deputado. Um 
liomem do povo grilou-lbe: 

—0 qu« tu queros é conservar o teu subsidio 
de députadol São 25 francos por dia, gulosol 

—Pois aprendo, meu estúpido como se morre 
por 25 francos. 

K i flectivamenle foi victima da primeira des¬ 
cargo. Os republicanos faziam depois romarias ao 
seu tumulo. 

GALANTERIA 

Uma jovem diz a um mancebo com quem aca¬ 
ba de valsar: 

— 0 senhor valsa muito bem. 
0 mancebo contestando, muito modesto e dan¬ 

do se ares do galanteador: 
—Ora adeus, minba senhora, não diga V. Ex 

tolices. 

ESCREVER IÃO DEPRESSA COMO SE FALA? 
E’ o que conseguem todos os 

leitores de o Stenogr&pho Iliustra- 
do, revista de tachygraphia e da- 
ctylographia, e compradores de A 
Stenographia (sem mestre) que ha¬ 
bilita rapidamente a escrever e é 
o unico livro que existe neste ge- 
nero, tendo sido revisto o prefacia¬ 
do por eminentes professores e ta 
ehygraphos do nosso Parlamento. 

O numero io de O Stenographo 
Illustrado agora recebido, vem, 
como os outros, cheio de artigos 
de palpitante interesse e boas gra¬ 
vuras. 

A nova secção Correspondência, 
lições de Português, Francês e Ta¬ 
chygraphia continua a ser lida e 
com vivo empenho. 

A assignatura de O Stenographo 
Illustrado é de 35o réis por seis 
mêses e a Stenographia (sem mes¬ 
tre) custa 775 reis (pelo correio) 
podendo vir em selins. Dirigir á 
Travessa do Pé de Ferro, 17-2.0 
Lisboa. 

ESCOLAS 
Já foi concedida a dotação para 

a casa onde ha de funccionar a 
escola de Monte Gordo, devendo 
em breve ser concedido o dinheiro 
para mobília e material. 

VACINAÇÃO 
Foi aberto o praso da vacina 

para todas as crianças ou adultos 
do concelho. 

As vacinações e revacinações, 
na cidade, são feitas em todas as 
quintas feiras ao meio dia na casa 
da Camara. 

O Subdelegado de Saude, 

Anlonio Francisco de Sousa. i55 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de novembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De VilU Rea( 

0 celebre cavalloiro rt’01iveira era tido por 
atbeu 0 do seu natural um tanto bellicoso. Tendo 
desaGndo um Gdalgo para duello lhe respondeu 
este que era bom catliolico: 

«Logo que \ Mercê me mandar um papel as- 
signado por dois ou quatro leologos, decidindo que 
posso aceitar 0 desaGo sem culpa nem excomu¬ 
nhão, e que morrendo V. Mercê no duello, 0 po¬ 
derei mandar enterrar na epreja ou no adro e não 
alraz da Eslreila no Cenuterio inglez ou no mon¬ 
turo das obras do Condo de Tarouca, farei 0 que 
v. lleccê me pede par.i prontamenle 0 servir.» 

RAZÃO DE PESO 

Um ébrio deixa cahir 0 cbapeo. 
— Cabiste ao chão, desgraçado!... Querias 

talvez que to apanhasse, inf.i,z. . , mas se te 
apanho, ca 10 eu.. . e tu não és capaz de mo le¬ 
vantar bica-te em paz! 

E sefuiu seu caminho lançando um terno olhar 
de despedida ao cbapeo.,. 
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29 
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«As suas exceilentes Pilulas Pik 
curaram me perfeitamente de uma 
doenç3 de estomago, de que soffria 
ha longos annos. As minhas diges¬ 
tões Lz am-se muito mal, e depois 
de cada refeição tinha sempre a 
certeza de padecer durante muitas 
horas. Em conseqnencia d’este mau 
íunccionamento do estomago, sen¬ 
tia me muito fraco, e ia de mal a 
peior, quando me decidi a tomar 
as suas pilulas. O seu effeito foi 
tão prompto como satisfatório: as 
digestões melhoraram immediata¬ 
mente, e comecei a fortalecer-me. 
Hoje, considero-me completamente 
curado, digiro muitíssimo bem e 
recuperei de todo as forças.» 

A cura do sr. Emilio Augusto 
Vecchi é uma nova prova da pode¬ 
rosa acção das Pilulas Pmk. Tra¬ 
tava-se, com effeito, não só de cu¬ 
rar o doente do seu mau estomago 
mas ainda de restaurar as forças 
de uin organismo alquebrado por 
longos annos de uma doença tão 
deprimente como a doença do esto¬ 
mago. As Pilulas Pmk cumpriram 
brilhantemente esta dupla missão. 

As Pilulas Pink são o mais pode¬ 
roso regenerador do sangue, tomeo 
dos nervos. Curam a anemia, a 
chlorose, a fraqueza geral, as doen¬ 
ças nervosas, as doenças e dores 
de estomago, a neurásthenia, os 
rheumatismos. 

As Pílulas Pink foram oflicialmente approvadas 
pela Junla Consullaliva do S.iude. Estão á venda 
em Iodas »s pbarnacias pelo preço de 800 réis a 
caixa, 4£4()0 reis as 6 caixas. Deposito geral: J. 
P. Bastos & C.» Pharmacia 0 Drogaria Peninsu¬ 
lar, rua Augusta 39 a 45, Lisboa.—Sub-Agenlès 
no Porto; Antonio Rodrigues da Costa & C.*. 102 
Largo de S. Domingos, 103. 

Ascaixas vendidas em Portugal devem apresen¬ 
tar. exteriormenle, uma etiqueta indicando conte¬ 
rem um prospecto em língua portugueza. As caixas 
que não tiverem esta etiqueta devem ser recusadas. 

memíTíms 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

F. MOLARINHO 
CONHECIDO PHOTOGHAPIIO 

Cumpre-lhe prevenir o Ex.mo Pu¬ 
blico d’esta cidade que reabriu o 
seu atelier de photographia em 
Olhão, 20 Rua dos Cordoeiros, Rua 
Camões, 12. 

Parece-lhe desnecessário faser 
qualquer referencia aos seus traba¬ 
lhos, por demais conhecidos, dirá 
apenas que continua executando 
escrupulosamente todos os traba¬ 
lhos que lhe confiarem e muito es¬ 
pecialmente ampliações de retratos 
ainda que antigos, de ezecução es¬ 
merada, finíssimo retoque, perfeita 
semelhança e com passepartout de 
luxo medindo 66X70 a quatro mil 
róis. 

Ampliações nas mesmas dimen¬ 
sões todos directos ou de retratos 
em bom estaJo a 35oo réfs. 

Quem pretender alguns d’estes 
trabalhos ou alguns esclarecimen¬ 
tos, pode faze-lo directamente ou 
ainda por intermédio do sr. José 
Viegas Mansinho. 146 

QUINTA 

VENDE-SE 
DMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata se com 
José Frazão—TAVIRA. -71 

i°í 

ANNUiYCIO 
2.a PRACA 

0 

ANNUNCÍO 
Mathias Peres Rojo & Irmão, já 

tem á venda o Giiaiao da acredi¬ 
tada marca que usam de 12 °/o e 
a de Rio Tinto de 13 */2 a 15 ‘/8 °/0. 
_ 142 

TRESPASSA-SE 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

da na rua Dr. Miguel Bombarda. 
Quem pretender diri)a-se ao do¬ 

no José Gomes B. Calleça, em 
TAVIRA. 

S> J> 
» » 
» » 

18 litros 
» » 
y> 
T> 

2> 
» 

AVISO 
Na administração do concelho de 

Tavira, acham-se depositados um 
par de brincos d’ouro, que foram 
achados na Praça da Republica 
d esta cidade. Serão entregues a 
quem se apresentar como dono 
dando os respectivos signaes. 153 

"têotsif-i r 

Uma propriedade rústica no sitio 
de Santa Margarida e uma courel- 
la com regadio e sequeiro no sitio 
da I"oz. Trata-se com A. Xavier 
da Trindade, Tavira. 147 

Trigo rijo. 660 14 litros 
Levada. 400 
Centeio.. . 540 
Limpadura .... 220 
Milho de regadio 58o 

» » sequeiro 56o 
Grão .. goo 
Chícharos. 460 
Lavas. 660 
Feijão branco... 1^1400 
Feijão cana. i»5oo 
Gelo. 800 20 
Aveia. 400 » 
Tremoço. 36o » 
Farello. 240 s 
Aguardente.,.. 155400 10 litros 

B . (figo)- 900 
vinho tinto. 550 

» branco... 800 
* licoroso., ií&ioo 

Vinagre. 250 
Azeite.2$3oo 
Sal . 
Batata redonda . 

» doce..... 
Cebolas. 
Carne vacca i.a. 

í 2.a. 

» 
IO 
B 
B 

B 
» 

IO 

B 
B 

B 
» 
B 

B 
b 
B 
» 

D 
D 
D 
B 
B 

1 
X» » 

Ossos n 
Carneiro. 240 
Porco. 240 
Ovos, 

35 
600 i5 
280 » 
36o * 
440 cada 
320 » 
200 j> 
140 1 

D 

os 

35 réis 0 par 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Dernardinheirn; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespeieiras, 
damasquebos, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E aíodia1. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio-TAVIRA 106 

MOBÍLIA 
Vende-se um guarda-louça em 

bom uso, mobilia de sala estofada, 
um cefre e mais alguns objectos. 
Quem pretender dirija-se a Luiz R. 
Corvo. __ 158 

ARMAZÉNS 
Vendem-se tres, contíguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
dalfarrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. i3y 

cãntarIasãIadêiras 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, camarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—tavira. u8 

vende-sF 
Uma fazenda no sitio da quinta 

de Manoel Alves, na freguezia de 
Cacella, consta de terras de semear, 
vinha, figueiras, pereiras, diversas 
arvores de fructo e casa de mora- 
di_a. Trata-se com seu dono Sebas¬ 
tião Marcellino, morador em S. 
Bartholomeu, Castro Marim. 140 

conselho administrativo d’este 
regimento faz publico que no dia 

18 do corrente mez de novembro, 
peias 12 horas do dia, na sala das 
suas sessões e perante o mesmo 
conselho, se pocecferá á arremata¬ 
ção dos generos alimenticios e com- 
bustivel que devem ser consumi¬ 
dos nos ranchos dos sargentos, ge¬ 
ral e dietas do hospital militar du¬ 
rante o periodo que decorre desde 
1 de dezembro de 1911 até ao dia 
3o de novembro de' 1912. Os ge¬ 
neros a arrematar são os seguintes: 

Arroz «Ic 1.» e S.a qualida¬ 
de*, cafè, assacar, bacalhau 
pimentão, toucinho, cebo¬ 
las, Senha, grão de bico, fei¬ 
jão branco, dito asuarello, 
dito vermelho, azeite, bata¬ 
ta, vacca, carneiro e atum. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar ao conselho administrativo as 
suas propostas em ca ta fechada 
e lacrada com o preço minimo por 
que se comprometem a fornecer 
cada genero, atá ás 11 horas da ma¬ 
nhã do dia da arrematação, acom¬ 
panhadas do deposito provisorio de 
dez mil réis e respectivas amostras. 

O caderno de encargos acha-se 
patente na secretaria do conselho 
administrativo todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde onde se acha^tambem patente 
o modelo da proposta. 

Quartel em Tavira, 1 de novem¬ 
bro de 1911. 

0 Secretario do Conselho Administrativo, 

Desiderio Venancio Peres. 
Teoento 15Í 

Ia Rea! ds Santo Antonio 
FABRICA DE CONSERVAS E SALGA DE PEIXE 

Vede-se ou arrenda-se 0 prédio 
da antiga fabrica Migone, situado 
na Avenida da Republica. 

Quem pretender envie propostas 
escriptas a Fernando Barbosa n’es- 
ta villa. 148 

"ÉDITOS DE 30 DIAS 
2.° ANNUNCIO 

No Juizo de Direito da 4.* vara 
civil da comarca de Lisboa e car¬ 
tório do 4.0 officio, escrivão Pinho 
Ferreira, processam-se uns autos 
eiveis de justificação requerida por 
Sabino Moraes Corrêa e mulher 
D. Faustina da Conceição Corrêa, 
moradores na Travessa de Santo 
Ildefonso, n.° 18 e D. Januaria Emi- 
lia Corrêa Figanier e marido Hen¬ 
rique Jorge Figanier, moradores na 
rua de São Filippe Nery, n.° 76, 
i.° andar, e todos da mesma cidade 
de Lisboa, pelos quaes os ju.stifl- 
cantes se pretendem habilitar únicos 
e universaes herdeiros de seus paes 
e sogros Manoel d’Assis Corrêa e 
Leopoldina Adelaide Corrêa, que 
também era conhecida pelos nomes 
de Leopoldina Adelaide da Paixão, 
Leopoldina Adelaide Rosa da Pai¬ 
xão ou da Cruz Paixão- fallecidos 
sem testamento, o i.° em 18 d’A- 
bril de x 885 e a 2.a em 1 de feve¬ 
reiro de 1891 no estado de viuva 
d’aquelle, para haverem todos os 
bens que compoem a sua herança 
e em especial o prédio sito na refe¬ 
rida Travessa de Santo Ildefonso 
n.° 18, freguezia de Santa Isabel 
da dita cidade de Lisboa. Correm 
pois éditos de 3o dias a contar da 
publicação do ultimo annuncio, ci¬ 
tando os interessados incertos para 
na 2.a audiência do mencionado 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, verem accusar a citação e 
marcar o praso de tres audiéneias 
para contestarem sob pena de reve¬ 
lia. Declara-se que as audiências do 
espediedte ordinário do referido 
juizo, se fasem ás terças e sextas 
feiras no tribunal judicial da co¬ 
marca de Lisboa sito no edifício da 
Boa-Hora, Rua Nova do Almada, 
da dita cidade de Lisboa. 

Tavira, 28 de outubro de 1911. 
Verifiquei: — Carvalho. 

O escrivão, 
Arthur Neves Raphael i57 


